
. O S “CHAUFFEURS”

Escrevem.nos:

“A grita contra a clesabusacL . sarai , 
dos “chauífeurs”, públicos ou partícula, 
tes, é hoje geral.

O povo protesta e a imprensa, diaria­
mente, após a descripção de um desastre 
horrível, chama a attenção dos poderes 
competentes para uma providencia enér­
gica e necessária. Entretanto, mesmo as­
sim, os conductores do vehiculo da mo­
da parecem ainda mais corajosos fazen­
do cada dia uma victima que explora, 
mata, ou fére gravemente.

Não ó nosso intuito recordar os casos 
desastrosos, mas um só, passado na es­
tação da Luz, e do qual foi victima uma 
eenhorita, morta após ter sido apanha­
da e arrastada por um automovel, syn- 
thetisa os demais. O inquérito policial 
a respeito, provou evidentemente que o 
desastre se verificou por culpa exclusi- 
ya do “chauffeur” que, num logar de 
transito extraordinário, fazia piruetas 
tom o seu vehiculo elegante...

Querem saber qual foi a providencia, 
tomada?

Levado á policia, o "chauffeur” em 
questão, depois de prestar fiança foi 
posto em liberdade!

Admira.se, sr. Redactor? Pois não 
tem do que se admirar. O inquérito, co­
mo dissemos, foi feito e subiu ao Fó­
rum Criminal. Alli, rapidamente, ao 
contrario do que succede sempre, os au­
tos foram lidos, relidos, fizeram.se jus­
tificações e . . .  pondo termo ao caso: o 
homem livrou.se solto como quaiquer 
burguez honesto!

Depois disso, que mais se pode espe­
rar?

Providencia energica? De quem?
A terceira delegacia auxiliar cinge.se' 

a multar o “chauffeur” quando o quei­
xoso é conhecido Si não conhecem a 
victima, o “chauffeur”, quando não é 
perdoado, paga uma multa reduzida...

O preço oos automóveis nesta capital 
é um horror! Não existe tabella e o 
•‘chauffeur”, depois de conduzir a victi. 
ma, cobra-lhe arbitriamente! Ai daquel. 
le que se recusa a pagar! Que desafo­
ros...* soffre aborrecimentos...

Ao publico, como recurso unico para 
que se use automeveis, alvitramos um 
conselho. Occupado um automovel, man. 
dar o “chauffeur” receber na terceira 
delegacia auxiliar. Ha protestos, mas o 
preco é sempre diminuído.

Si todos que necessitam de automó­
veis resolverem a isso, é possível que, 
com o tempo, consigamos educar como 
convem os indomáveis conductores ele­
gantes. . . ”
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EXPOSIÇÃO DE PINTURA

Continua a ser muito visitada a ex- 
i v.dção de pintura nacional, dos ir- 
nriiis Delia Latta, 11a redacção da “Vi- 

»0 a Moderna”, á rua de S. Bento, 28.
Foram adquiridos mais os seguin- 

tes quadros : n. 2t>, Terreiro em Cuba­
rão", peio sr. Zanott.a Lorenzi —  La- 
cm. Quadro de Umberto delia Latta; 
11 31, Caminho da Rosa, pelo dr. Au- 
reiiano Duarte, quadro de Menotti dei- 
la l.V.íta; n. 15. Recanto Pitoresco, pe 
ir. dr l.uií Cosar Pannain; n. 2, Vell; 
ChoupauíV pelo dr. Mario Rodrigues 
n 5,0, Tardo em Pinheiros, pelo dr. 
Mm í<; Rodrigues; n. 1, Noite de Luar 
.Delo sr. Armando Mondego. I
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